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Resoluções 

1) a) Como o dispositivo necessita de 4V, a diferença 

de potencial nas barras deve ser de 8V. 

 

   

 

 

 

 

VA – VB = 12 – 4 VAB = RBAR . i 

VA – VB = 8V  8 = RBAR . 0,1 

      

   RBAR = 80  

 

b)  

R = 
A


       

80 =
2

.1 
   = 160 cm 

                               A barra se comporta 
                                        como um resistor 
 
Logo, cada barra deve ter 80 cm de tamanho. 

 

O enunciado mostra que o tamanho da barra é de 1m. 

Logo, a mola  deve deformar em 

x = 1 – 0,8 = 0,2m 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2) Diferença de pressão entre o interior do prédio e o 

ambiente externo: 

P =  g h  

    (S.I.) P = 15 . 10
3
 . 10 . (760 - 735) . 10 

-3
 

P = 3,75 . 10
3
  N/m

2
 

Logo, para uma porta de 2m
2
, a força resultante da 

diferença de pressão é de: 

F = P . A  = 7,5 . 10 
3
 N 

 

Fazendo equilíbrio de forças 

(F atua no centro de gravidade da porta): 

 

         F             'F          OMO    

O                                     -F . 0,5 + F’ . 1 = 0    

                                        F’ = 3,75 . 10
3
 N 

 

 

 

Em termos de comparação, a força 'F  corresponderia, 

para g = 10 m/s
2
, ao peso de uma massa de 375 kg; 

logo, uma pessoa não poderia abrir naturalmente a 

referida porta.   

 

 

3) Para que a imagem real seja produzida no espelho 

2, a imagem gerada por 1 servirá como objeto para 2, 

devendo ficar localizada à esquerda do foco de 2.  

Como a  menor distância percorrida equivale à menor 

força a aplicar, a imagem deverá ser gerada 

imediatamente antes do foco 2: 

 

Então,  f + 2 f = 2,5 f + x  x = 0,5 f 

Logo, F > kx = k . 0,5 f      F > 0,5 k . f 
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N. Refer.  

Considerando a Energia Mecânica e 
desprezando a massa da mola, tem-se que: 

           mg(h + x) = 
2

Kx2

 

0,1 . 10 (h + 0,2) = 
2

)2,0.(100 2

 

               h + 0,2 = 2 

                        h = 1,8 m 

0,5 m 

  

Força necessária 

para abrir a porta 
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4) Observando o gráfico vx x t, temos que: 

x0v  = 4 m/s  e, em t = 4s, vx = 1 m/s  

                       (semelhança de triângulos) 
 

 Observando o gráfico vy x t, temos que 

y0v = 8 m/s   e, em t = 4s, vy = 2 m/s  

                     (semelhança de triângulos) 
 

v0
2
 = 2

0
2

0 yx
vv   v0

2
 = 4

2
 + 8

2
 = 80  

v4
2
 = 2

y
2

x vv      v4  =  1
2
 +2

2
 = 5  

 

W = Ecf - Eci   Q + W = 0 

W = 
2

10.20 3

 (5 – 80)  Q – 0,75 = 0 

W = - 0,75 J   Q = 0,75 J 

 

Obs.:  

A equivalência fornecida, de 10
3
 J = 0,24 cal, deve ser  

corrigida para 10
3
 J = 0,24 kcal    

                                        (1 cal  4,2 J) 
 
Q = m . c . t 

0,75 . 0,24 = 300 . 1 . t 

t = 6 . 10
-4

 ºC 

 

 

5) 

 

 

 

 

 

 

 

d0 sen 1 =        (1) 

d0 (1 +  ) sen 2 = 1     (2)   

 

y1 = x           y2 = 3x 

 

tg 1 = 
L

x
 

tg 2 = 
L

x3
 

Como L  x temos que 
2

1

2

1

 tg

 tg

 sen

 sen









 

Dividindo (1) por (2) temos: 

1

1
 . 

3

1
 = 1 

3 + 3  = 1 

 

3   = -2 

 = 
310.3.3

2



   = 

 32
.10

9
 ºC 

 

 

6) Conservação da energia mecânica: 

             mgh2 = 
2

mv2

 

        v  = 2gh2  

            v  = 1,8 . 10 . 2  

          v  =  6 m/s 

 

Para que o corpo atravesse o campo magnético sem 

mudar de direção, o somatório das forças que nele 

atuam deve ser ZERO. 

 

 

 

 

B q v sen  = Fm 

 é o ângulo entre B  e v  

Como B   v     = 90º 

 

Fm = P 

B q v sen 90º = m . g 

m = 
10

6.10 . 2 . 5 -3

    m = 6 . 10
-3

 kg 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fm  Utilizando a regra de mão direita 

P 

3º mín 

1º mín 

1 2 

y1 

y2 

L 

d0  I 

3

1

 tg

 tg

2

1 



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7) a)  (rendimento) = 1 - 
quente

fria

T

T
  

 

 

 

 

Máq 1 = 1 - 
HT

T
     Máq 2 = 1 - 

T

TC       

Se os rendimentos são iguais  

  1 - 
HT

T
 = 1 - 

T

TC      T
2
 = TC . TH          

  T = C HT .T  

 

 b)  W = QH - Q     QH - Q = Q - QC 

       W = Q - QC      QH + QC = 2Q   

 

   Q = 
2

QQ HC 
, como Q  T no Ciclo de Carnot, 

então,  T = 
C HT T

2
 

 

 

8) a) P = V . i   50 = 10 . i      i = 5 A 

Como a soma da corrente nos 3 fusíveis é     4,05 A, o 

fusível que está acoplado à menor resistência 

queimará; assim, os outros fusíveis queimarão em 

seqüência,  aumentando gradualmente a resistência 

equivalente. 

 

b)      

i)  

 

 

P = V . i  
5,5

100
 = 10 . i  i = 

5,5

10
A 

 P = Req . i
2
 

5,5

100
= Req . 2

2

5,5

10
 

 Req = 5,5 

Mas Req = R1 + 4   R1 = 1,5  

 

 

 

 

 

 

      

ii)  

 

 

 

Req = 
2

2

R  4

R 4


 Req do circuito = 1,5 +

2

2

R  4

R 4


 

P = V . i  
5,3

100
 = 10 . i  i = 

5,3

10
A 

P = Req . i
2
 

5,3

100
= Req . 2

2

5,3

10
  Req = 3,5 

Mas Req = 1,5 +
2

2

R  4

R 4


 

 3,5  = 1,5 + 
2

2

R  4

R 4


 

 2 = 
2

2

R  4

R 4


     R2 = 4  

 

iii) 

 

 

 

Req

1
= 

3R

1

4

1

4

1
  Req = 

2R 

R 2

3

3


 

 Req do circuito = 1,5 +
2R 

R 2

3

3


 

P = V . i  40 = 10 . i  i = 4 A 

V = R . i  10 = 4 . 













2R

R2
5,1

3

3  

  2,5 = 1,5 + 
2R 

R 2

3

3


    R3 = 2 

iv) 

 

 

 

 

Req = 
4

4

R  1

R 


 Req do circuito = 1,5 +

4

4

R  1

R 


 

P = V . i  50 = 10 . i  i = 5A 

V = R . i  10 = 5 . 













1R

R
5,1

4

4  

 2 = 1,5 + 
1R 

R 

4

4


    R4 = 1 

 
TH 

 
T   

 
TC 

MÁQ 1 MÁQ 2 

10 V 

R1 

4 

10 V 

1,5 

4 R3 4 
 

10 V 

4 R2 

1,5 

10 V 

1,5 

4 R4 4 
 

2 
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9) Como queremos a densidade mínima do líquido, 

consideramos M2 no movimento iminente de descida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

M1: 

Em x 

Fx = 0  Fel + P1 sen  + fat = T (I) 

Em y: 

Fy = 0  N = P1 cos  (II) 

 

M2: 

Fy = 0  P2 – E = T (II) 

Utilizando (I), (II), (III) e sabendo-se que  

Fel = 
2

2

D

kQ2
, P2 = 2 . V2 . g, E = A . V2 . g,      fat =  . 

M1 . g . cos ,  

A = 2  – 
gDV

2kQ) cos    (sengMD
2

2

2
1

2 
 

 

 

 

 

 

 

 

10) 

 

 

 

 

 

 

Para o bloco,   E = P 

Mas E =  . g . Vsubmerso   e   P = C . V . g, então: 

 . g . Vsub = C . V . g 

subv

v








  

 

 Mas, diz-se que 
C

 = densidade relativa = 0,2 

2,0
v

vsub 






  

 

 Mas V = Área . h 

Então: 
total

sub

h . Área

h . Área
= 0,2       hsub = 0,2 htotal 

 

Se a aresta é 4,5 cm, então: 

   hsub = 0,2 x 4,5 = 0,9 cm 

f = 18 cm    e     
'p

1

9

1

f

1
  

 
6

1

18

3

9

1

18

1

'p

1
  

p’ =  6 cm 

 

p

'p

o

i
   

9

6

5,4

i
   i = 3 cm 

 

A imagem é virtual, a 6 cm do espelho; esta imagem é 

um quadrado de lado 3 cm. 

E T 

P 

M2 

M1 

N 

T 

Fel 

P cos   fat 

P 

P sen   

x 

y 

P 

E 


